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RESUMO 

A escola é uma instituição à qual cabe o ensino sistematizado do saber científico 
sobre os elementos culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da 
espécie humana para que eles se tornem humanos. Sendo a Dança como parte do 
acervo cultural a ser abordado cientificamente como bloco/eixo de conhecimento a 
ser ensinado pelos professores de Educação Física na Educação Básica, este 
trabalho teve como objetivo geral de analisar qual a importância do ensino sobre os 
conteúdos da Dança nas aulas de Educação. E por meio de uma pesquisa de 
campo de cunho qualitativo, o instrumento utilizado para a coleta de dados foi um 
questionário classificado como sendo do tipo misto. Envolvendo questões abertas e 
fechadas, questionário esse que foi aplicado com sete professores do Ensino Médio 
dos Colégios Estaduais da cidade de Ibiporã/PR. Para a análise dos dados 
utilizamos o método de análise que Segundo Richardson (2007) precisa-se fazer 
uma leitura na coleta de dados e organizar agrupando as respostas para 
posteriormente analisar os dados, para material do tipo qualitativo. Com essa 
pesquisa foi possível observar que os professores não encontram nenhuma 
dificuldade em ministrar o conteúdo Dança, porém percebeu-se que não há clareza 
por parte deles entre a diferença de um conteúdo de ensino e uma atividade de 
ensino. 
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1 INTRODUÇÃO 

             A Dança enquanto manifestação cultural se fez presente em todos os 

tempos e em todos os povos desde a pré-história. É considerada uma manifestação 

artística corporal construída socialmente que possibilita o reconhecimento da história 

de um povo, as idéias de uma comunidade, os ideais de cada geração, seus 

pensamentos, seus sentimentos e suas crenças. 

  Por meio da Dança pode-se desenvolver a percepção do próprio corpo e o 

domínio do esquema corporal, responsável por toda a aprendizagem da criança 

(FERREIRA, 2005). Por esta razão o ensino da Dança nas aulas de Educação Física 

possui subsídios para proporcionar ao aluno que se reconheça e se expresse diante 

da sociedade em que vive contribuindo em seu desenvolvimento. 

 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) no âmbito escolar o 

professor possui o comprometimento na formação do individuo, portanto a Dança 

deve ser ensinada enquanto um eixo estruturante da Educação Física. 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN nº 9.39496, 

deu subsídios para a elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) do 

Ensino Médio tendo como objetivo aproximar os estudantes das aulas de Educação 

Física e do ensino da Dança, aparecendo como manifestação da cultura corporal, 

possibilitando o professor com estratégias em suas aulas com atividades de 

expressão. Neste Parâmetro sugere-se que: 

 
                                      O professor poderia começar resgatando o que seus estudantes 

conhecem de música, quais estilos ouvem, quais estilos dançam. 
Partindo daí para a inserção de pequenos movimentos das aulas em 
que a atividade ritmada seja desenvolvida. (BRASIL, PCN Educação 
Física, Ensino Médio, 2000, p.44). 

 

 No PCN de Arte no Ensino Médio, a Dança aparece como um conteúdo 

para estimular o aluno a reconhecer ritmos — corporais e externos —, explorar o 

espaço, inventar sequências de movimento, explorar sua imaginação, desenvolver 

seu sentido de forma e linha e se relacionar com os outros alunos buscando dar 

forma e sentido às suas pesquisas de movimento. Esses são elementos básicos 

para introduzir o aluno na linguagem da Dança. 
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               Para, Strazzacappa (2001) a Dança raramente está presente no ambiente 

escolar, seja pela falta de especialistas da área nas escolas, seja pelo despreparo 

do professor. 

              Na afirmação da autora acima citada percebe-se que a Dança não esta 

sendo inserida nas escolas, e não esta tendo em seu conteúdo um valor educacional 

para o aluno.  Faz-se necessário um diálogo entre os alunos para verificar qual a 

Dança a ser ensinada para que haja uma troca de conhecimentos para que haja 

resultado de aprendizagem.     

 A Dança como conteúdo da Educação Física está incluída nos saberes 

social e historicamente constituídos podendo ser abordadas paralelamente com os 

outros conteúdos das disciplinas estabelecendo relações. 

               Neste sentido, este trabalho justifica-se pela necessidade e importância 

dos professores de Educação Física em ministrarem a Dança enquanto eixo de 

conhecimento da Educação Física Escolar, a fim de pensar no espaço pedagógico 

planejando-o de forma a contemplar experiências e possibilitar reflexões sobre o 

papel da Dança e seu objetivo de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação 

Física. 

             Esta pesquisa surgiu a partir de minha vivência durante a formação na 

Educação Básica e também no Ensino Superior e por meio dos estágios 

supervisionados do curso de graduação em Educação Física Licenciatura na 

Universidade Estadual de Londrina, com este estágio pode-se notar que o ensino do 

conteúdo Dança nas aulas de Educação Física nas escolas eram limitados, 

apresentava-se apenas como, por exemplo, a quadrilha nas festas juninas, ou como 

simples montagem coreográfica sem entender o histórico que está envolvido, 

percebeu-se que dançavam apenas pela imitação dos movimentos sem ter o 

conhecimento do que a Dança estava proporcionando aos alunos. 

              Entendendo que a Dança é importante nas escolas, pois sempre fez e fará 

parte da cultura da história do movimento humano, desde os tempos mais remotos 

até os dias atuais.  A partir dessas reflexões, nos deparamos sobre qual a 

importância do ensino da Dança na visão dos professores do Ensino Médio? 

             Partindo dessa questão, este trabalho tem por objetivo geral qual a 

importância do ensino da Dança nas aulas de Educação Física. Pretendemos com 

os objetivos específicos identificar a relação entre a Dança, Educação e a Educação 
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Física e verificar as principais possibilidades de se ministrar o eixo de conhecimento 

Dança enquanto componente curricular. 

              Este trabalho foi estruturado em três seções, sendo a primeira seção com o 

título - A história da Dança e sua relação com a Educação e a Educação Física; Na 

segunda seção com o tema - Dança enquanto eixo estruturante e na terceira seção 

com o tema - Possibilidades do ensino da Dança. 

             Para análise e discussão dos dados utilizamos o método de análise que 

Segundo Richardson (2007), será realizada uma leitura na coleta de dados e após 

organizá-los classificaremos as respostas para posteriormente analisarmos os dados 

para o material do tipo qualitativo. 

              Com este trabalho pretende-se contribuir para uma discussão acerca da 

importância do eixo Dança para a formação de indivíduos críticos, autônomos, 

capazes de serem autores de sua própria história, sendo esta a finalidade da escola. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 HISTÓRIA DA DANÇA E SUA RELAÇÃO COM A EDUCAÇÃO E A EDUCAÇÃO FÍSICA 

 A Dança enquanto manifestação cultural se fez presente em todos os 

tempos e em todos os povos desde a pré-história. Ela é uma manifestação artística 

corporal construída socialmente e possibilita o reconhecimento da história de um 

povo, as idéias de uma comunidade, os ideais de cada geração, seus pensamentos, 

seus sentimentos e suas crenças, enfim, de sua cultura. Para Marques (2007) a 

Dança é a liberdade de expressão, comunicação, linguagem corporal que difere das 

demais linguagens, não mais importante mais essencial, pois cada pessoa possui 

uma maneira diferente de se expressar. Existem indícios de que o homem dança 

desde os tempos mais remotos. Todos os povos, em todas as épocas e lugares 

dançaram. Dançaram para expressar revolta ou amor, reverenciar ou afastar 

deuses, mostrar força ou arrependimento, rezar, conquistar, distrair, enfim, viver! 

(TAVARES, 2005, p.93).  

Para Portinari (1989) a Dança durante o período histórico da Dança, várias 

perseguições ocorreram, na Idade Média, as Igrejas não permitiam que o ser 

humano se expressasse corporalmente, e por isso muitas artes eram condenadas e 

proibidas. Esta forma foi o inicio do pensamento Dualista Cartesiano em que o 

homem é dividido em partes, no qual corpo e mente são separadas e não fazem 

nenhuma conexão entre si, evidencia-se a divisão entre o espírito e corpo, esse 

pensamento trouxe como consequências as considerações do corpo como obstáculo 

à sua orientação para a vida eterna, negando e ignorando a carne, punindo-a, e 

mortificando. (WISSMANN, 2008).  

             Já no período Renascentista, o corpo passou a ser exaltado, assim as artes 

que até então eram domínio das Igrejas, tornou-se símbolo de poder e riqueza, 

como o ballet, em seus espetáculos e com suas técnicas elaboradas e perfeitas, o 

ballet nasceu dos cerimoniais das cortes e divertimento da aristocracia, na Itália, no 

século XV. (HAAS, 2006).  

              De acordo com o autor citado acima com o passar do tempo a Dança volta 

ao ser humano de forma natural e criativa, pois muitas pessoas não satisfeitas com 

os movimentos tecnicamente elaborados lutaram para a liberdade destes 

movimentos, pois se basearam nas ações cotidianas do homem no momento 
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histórico, dando início conhecida Dança Moderna que se iniciou no século XX, 

voltando aos movimentos usados como forma de comunicação, expressão e criação.  

              A partir do século XIX surgem duas visões a respeito do aprendizado da 

Dança: A moderna (que surge com a Dança Criativa, ou Dança/Educação), e a 

acadêmica tradicional (a Dança/Arte ou espetáculo). As duas visões exigem dos 

professores estudos para o ato de ensinar. A nova tendência da Dança passa a ser 

para o ser humano um ato expressivo e assim, o ensino da Dança moderna passa, 

gradativamente, a integrar o currículo escolar (NANNI, 1995).  

                                 

                                       Assim como a educação se desenvolveu sob influência dos 
interesses sociais, políticos, econômicos e religiosos de um 
determinado período, a dança identicamente registrava, ainda em 
suas intenções, vocabulários gestual, expressões faciais, cenários, 
figurinos e composições de acordo com uma manifestação corporal, 
correspondente aos interesses e aspirações, ao tipo de formação do 
sujeito, do cidadão, masculino e feminino, necessário para atuar e 
fazer da sociedade da época. (HAAS, 2006, p.65). 

 

             No começo do século XIX, a Dança foi sendo introduzida como atividade 

apenas as mulheres e como atividade das aulas de Educação Física, como 

esclarece (CORREIRA, 1998). Por ainda existir pensamentos preconceituosos de 

meninos que não podem dançar porque são julgados como homo afetivo, Marques 

(2007), esclarece que muitos professores atribuem outros nomes a Dança como, por 

exemplo, expressão corporal, educação do movimento. 

            Sendo a Dança um bloco/eixo de conhecimento da Educação Física contribui 

como estratégia através da integração na interdisciplinariedade pode ser realizada 

dessa forma e como conteúdo auxiliando nas habilidades motoras, coordenação, 

ritmos, expressão corporal trazendo consigo as diversidades culturais, contribuindo 

para a formação dos alunos nas  reflexões sobre o mundo e suas ações. 

 A Dança possui uma importante ligação com a educação, pois ela auxilia o 

desenvolvimento psicomotor do aluno facilitando o processo de aprendizagem do 

mesmo. Pereira (2001) afirma que  

                                                                                                                                                                                                    
[...] a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: 
com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com 
os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a 
criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres [...]. 
Verifica-se assim, as infinitas possibilidades de trabalho para o aluno 
com sua corporeidade por meio dessa atividade. 
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             A Dança deve ser ensinada no âmbito pedagógico de forma a contribuir para 

sua formação de cidadão, aprendendo corporalmente seus limites se conhecendo e 

sabendo suas habilidades.                                                                                        

             Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) do Brasil instituiu o ensino 

obrigatório de Arte em território nacional “o ensino da arte constituirá componente 

curricular obrigatório, nos diversos níveis da Educação Básica, de forma a promover 

o desenvolvimento cultural dos alunos” (BRASIL, 1996).   

             Essa proposta visava o desenvolvimento cultural do aluno e sendo assim 

despertar nele o interesse pela arte de forma automática e consciente. No entanto 

ainda encontram-se algumas escolas que não tem a disciplina pelo fato de não 

terem o professor qualificado ou por motivos variados, como não ter espaço físico, 

não ter materiais e por ai segue uma vasta lista de empecilhos que os professores 

classificam como motivos por não terem essa disciplina. E então nossos alunos 

continuam tendo uma visão muito restrita a respeito da Dança. 

             Em 1997, foram publicados os Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte 

(PCNs) que incluem, pela primeira vez na história do país, a Dança em seu rol de 

disciplinas. Ainda de acordo com PCN’s os principais objetivos da Dança seriam 

“valorizar diversas escolhas de interpretação e criação, em sala de aula e na 

sociedade, situar e compreender as relações entre corpo, Dança e sociedade e 

buscar informações sobre Dança em livros e revistas e ou em conversas com 

profissionais” (BRASIL, 1997). 

             A inclusão da Dança nos PCN’s de Educação Física visava o ensino da 

Dança como uma atividade educativa e criativa, e também propiciar situações para a 

construção do conhecimento, independente de se estar brincando, pulando ou 

dançando. Teoricamente a proposta de inclusão da Dança nos PCN’s é bastante 

significante mais para a nossa atual visão de educação, é preciso ser reavaliada a 

prática dessa proposta, pois hoje não esta acontecendo dessa forma, pois quando a 

Dança chega até o espaço escolar está já perde sua construção histórica e perde 

por varias vezes sua cultura (entendendo a cultura como sendo valiosa, não uma 

reprodução sem sentido e significado). 

              A Dança pode cooperar através da Educação Física com o resgate da 

corporeidade do aluno, sendo esse aluno participante das aulas de Educação Física 
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na escola. A Educação Física, sob o olhar de Gonçalves (1994, p. 134), vislumbra a 

Dança como parte do seu contexto, no qual:  

                                                      

A Educação Física como ato educativo relaciona-se diretamente a 
corporalidade e ao movimento do ser humano. Implica, portanto, 
uma atuação intencional sobre o homem como corpóreo e motriz, as 
formas atividade física como a ginástica, o jogo, a dança e o 
esporte.                                                 

                     

              A Dança nas aulas de Educação Física torna-se, para o aluno, uma 

oportunidade na qual ele poderá vivenciar expressões do movimento humano e, 

também, uma forma de se obter um resgate cultural e social do mesmo perante a 

sociedade. 

Mas apesar disto, ainda a Dança é discussão de pré-conceito, não são 

poucos os pais de alunos principalmente dos alunos de gênero masculino que 

classificam a Dança como uma arte feminina e isso é transferido para os filhos, o 

qual nem se quer adquiri um contato com o assunto e já o “descarta” e logo também 

deixa de lado suas possibilidades de aprender sobre um conteúdo tão valioso. E não 

é só isso, pois também impera certo receio do trabalho com o corpo, devido a 

algumas crenças e proibições religiosas que ainda faz parte de algumas famílias, 

acerca de uma visão de “corpo pecaminoso”. 

             Segundo Marques (2007), a formação de professores que atuam na área de 

Dança é, sem duvida, um dos pontos mais críticos no que diz respeito ao ensino 

dessa disciplina em nosso ensino escolar. 

             Alem dos pré-conceitos que existem a respeito desse conteúdo devemos 

pensar também na existência de uma visão no senso comum que se tem a respeito 

do ensino de Dança. Na grande maioria dos casos, professores não sabem 

exatamente o que, como e o porquê ensinar Dança na escola.  

Destacando a dificuldade de encontrar bibliografias especializadas na área 

de Dança Marques (2007), comenta sobre a da recusa de muitas editoras 

conhecidas em publicar trabalhos que certamente contribuiriam para um 

desenvolvimento mais crítico da área, alegando “falta de mercado”.  

             Mesmo com todas as dificuldades encontradas e expressadas devemos ter 

a consciência de que ensinar e aprender a Dança é vivenciar, criar, expressar, 
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brincar com o próprio corpo, é deixar-se levar pela descoberta de inimagináveis 

movimentos, é descobrir no corpo o que é certo pode estar errado e o que é errado 

pode estar certo. 

2.2 DANÇA ENQUANTO EIXO ESTRUTURANTE 

              Os PCNs,  foram elaborados pelo Ministério da Educação e do Desporto 

num contexto histórico de alterações causadas, na própria sociedade brasileira, a 

partir da década de 80, no qual o processo de abertura política possibilitou novas 

discussões sobre a realidade educacional brasileira, o que permitiu que ocorressem 

reformulações nos sistemas de ensino  estaduais e municipais. 

             Á análise dos problemas da educação brasileira levaram o Governo Federal 

a estabelecer o Plano Decenal de Educação para Todos (1993-2003), no qual o 

principal objetivo era a recuperação da qualidade de ensino, num processo contínuo. 

Neste plano decenal, uma das tarefas principais foi a de elaboração dos PCNs, que, 

além de atender a atual LDB- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (lei 

federal 9.394/96),  atende, ainda, a própria Constituição Brasileira de 1988. 

              Sendo um documento governamental, os PCNs contêm propostas para a 

renovação da base curricular do ensino fundamental no Brasil. Não se trata, 

entretanto, de uma simples enumeração de conteúdos, ao contrário, é um 

documento amplo e traz, em si, subsídios para uma discussão mais aprofundada 

uma sobre conteúdos, objetivos e critérios de avaliação escolar. 

             Os PCNs não são um documento definitivo, ele procura desenvolver uma 

ampla discussão com a sociedade, com os professores com os dirigentes de uma 

instituição, para auxiliar nos caminhos que seria mais propicio para alcançar a 

educação desejada em nosso país ou seja ele é um possível caminho, um norte 

para o ensino. Esses norteadores para sim dizer têm como função influenciar nos 

padrões de valores, concepção de educação, filosofia de vida enfim dar um 

parâmetro para onde seria melhor seguir.               

             Os PCNs tem sinalizado alguns objetivos que devem ser alcançados ao 

longo da sua educação básica. Sendo assim pode se perceber que os Parâmetros 

Curriculares Nacionais têm como objetivo fazer com que a escola seja responsável 

por formar sujeitos críticos e que forneça ao aluno a possibilidade de compreender a 
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realidade na qual se insere, fornecendo subsídios para que esse aluno se posicione 

diante dos fatos e faça suas escolhas, sempre tomando suas próprias decisões e 

agindo de forma critica e reflexiva na sociedade que este esta.      

              Os PCNs são um excelente material de referencia para os atuantes na 

escola, ele é atualizado sobre a função da escola, e diante das relevâncias dos 

conteúdos a serem ensinados e sobre a importância que será exercida sobre ele.  

              Segundo o PCNs da disciplina de Artes, a Dança faz parte das culturas 

humanas integrando o trabalho, as religiões e as atividades de lazer, sendo inerente 

à natureza do homem (BRASIL, 1997). 

             No entanto toda ação humana envolve a atividade corporal, a ação física é 

necessária para que o aluno harmonize de maneira integradora as suas 

potencialidades motoras, afetivas e cognitivas. 

              A Dança na escola pode desenvolver no aluno a compreensão de sua 

capacidade de movimento, mediante um maior conhecimento de como seu corpo 

funciona, obtendo a compreensão da estrutura e do funcionamento corporal. Assim, 

poderá usá-lo expressivamente com maior inteligência, autonomia, responsabilidade 

e sensibilidade. 

             Como atividade lúdica  permitem a experimentação e a criação, no exercício 

da espontaneidade, aspectos que são fundamentais para seu crescimento individual 

e sua consciência social e contribui também para o desenvolvimento do aluno no 

que se refere a consciência e a construção de sua imagem corporal. 

              Segundo Barbosa (1991, p. 6), entende que "assim como a matemática, a 

história e as ciências, a arte tem um domínio, uma linguagem, uma história. Se 

constitui, portanto, num campo de estudos específicos e não apenas em mera 

atividade", sendo a Dança uma das formas da cultura corporal de diversos povos 

inseridos nesse universo da cultura/arte. 

              A Dança não esta no currículo somente para ser “transmitida” ao aluno ou 

seguida como esta proposto em livros didáticos, mais sim para ser ensinada como 

um saber escolar, como um conteúdo valioso a ser aprendido de forma correta é 

claro, muito se aprende corporalmente. 

                 Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Básica, como referência a 

disciplina de Educação Física (PARANÁ, 2008 p.70), a Dança é entendida como: 
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(...) manifestação da cultura corporal responsável por tratar o corpo 
e suas expressões artísticas, estéticas, sensuais, criativas e 
técnicas que se concretizam em diferentes práticas, como nas 
Danças típicas (nacionais e regionais), Danças folclóricas, Danças 
de rua, Danças clássicas entre outras. 

 
              O professor deve ensinar a Dança no espaço escolar, como um conteúdo, 

afinal é isso que a Dança na Educação Física é, um conteúdo de ensino, a Dança é 

responsável por apresentar aos alunos as suas possibilidades e suas dificuldades 

corporais, assim, podendo o aluno criar uma experiência corporal, a qual irá 

possibilitar a compreensão do contexto em que ele esta inserido. Dessa forma, a 

partir das experiências vividas na escola, os alunos terão a oportunidade de 

questionar e intervir, podendo superar os modelos estabelecidos, ampliando a 

sensibilidade no modo de perceber o mundo em que vivemos (PARANÁ, 2008). A 

Dança na escola tem o compromisso e responsabilidade com a formação do aluno e, 

neste sentido, seu ensino deve proporcionar momentos em que os alunos possam 

experimentar sentir, articular e pensar a arte como criadores e sujeitos do mundo 

(MARQUES, 2007). 

            A Dança traz possibilidades aos alunos para que eles perceberem o 

significado e a importância do resgate de nossa cultura, pois ela é uma rica 

oportunidade de proporcionar-lhes a liberdade de expressar-se, rompendo padrões 

preestabelecidos de trabalho com o movimento humano, pois o mesmo possui forte 

representação, permitindo ao individuo extrapolar seus sentimentos, para a 

elaboração de conceitos (SOARES et al, 1998, p.51). 

             Podemos analisar que os conteúdos de Dança são enfocados como 

conteúdo da Educação Física tanto pela literatura da área como também pode ser 

observado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Assim, o ensino de 

Dança é um dos meios para se contribuir com a Educação, que é “formar cidadãos 

críticos, éticos e com aptidão para a inserção no contexto social do qual fazem parte, 

de modo que os tornem capazes de exercer seus direitos, promovendo uma ação 

integrada entre a pessoa e o ambiente. (TEIXEIRA, 2008, p.1). 

             Os PCNs de Educação Física ainda apontam a Dança como um dos 

conhecimentos do bloco de atividades rítmicas e expressivas. 

               Durante o estudo a respeito dos Parâmetros Curriculares Educacionais 

entende-se que a Dança na Educação Física surge com intuito de complementar a 
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Dança no conteúdo da disciplina de Artes, este fato cria várias discussões á respeito 

da responsabilidade de ensinar a Dança, se isso cabe a Educação Física ou Artes. 

             As Diretrizes Curriculares Educacionais propõe os elementos articuladores 

de conteúdos que são complexos temáticos que devem articular com os conteúdos 

estruturantes, para que possa haver uma construção de conhecimento mais 

contextualizado permitido ampliar o conhecimento sobre a realidade junto com os 

fenômenos sociais e culturais, alguns exemplos de elementos articuladores são: 

cultura corporal e corpo, cultura corporal e ludicidade, cultura corporal e saúde, etc. 

 

Os elementos articuladores alargam a compreensão das 
práticas corporais, indicam múltiplas possibilidades de 
intervenção pedagógica em situações que surgem no cotidiano 
escolar. São ao mesmo tempo, fins e meios do processo de 
ensino/aprendizagem, pois devem transitar pelos conteúdos 
Estruturantes e específicos de modo a articulá-los o tempo 
todo. (PARANÁ, 2008, p. 54). 

 

             Assim os elementos articuladores vão proporcionar aos alunos uma 

compreensão a respeito dos conteúdos de forma mais contextualizada, ao ensinar a 

Dança que é um eixo estruturante poderá ser tratada a questão da saúde, a questão 

do corpo nas Danças que aparecem na mídia relacionando com a exaltação que o 

mesmo recebe na sociedade contemporânea. 

             Os conteúdos estruturantes são conhecidos como sendo os cinco 

bloco/eixos de conhecimento proposto para que os professores ensinem em suas 

aulas, destacando-os como sendo os pilares principais para o ensino da Educação 

Física na escola e temos os elementos articuladores que devem estar interligados 

respectivamente aos blocos/eixo de conhecimento que são: esporte, jogos e 

brincadeiras, ginástica, lutas e dança. 

             No momento que o professor ensinar o conteúdo estruturante Dança o 

professor poderá debater com os alunos o uso da técnica, vista e admirada em 

apresentações de grupos de Dança profissionais, mostrando para os alunos que 

qualquer um pode Dançar, mais cada um dentro de suas possibilidades, dentro de 

seus limites. 

A discussão pode ocorrer depois de experimentações de 
improvisação da dança, sobre a supervalorização da coreografia, 
fruto do esforço humano em produzir meios rápidos e eficientes para 
a realização de determinadas ações, por meio da criação de 
técnicas, sejam elas mecânicas ou corporais, como é o caso das 
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inúmeras coreografias de danças, cujo interesse central está no 
fazer ou na prática pela prática, sem qualquer reflexão sobre as 
mesmas. (DCE, 2008, p. 71). 

 

             A Dança na escola deve fazer com que os professores levem seus alunos a 

compreenderem esse conhecimento e que seja permitido aos seus alunos que 

liberte seu espírito criativo,  

                                   

                                      [...] na prática, o professor poderá aliar aos aspectos culturais e 
regionais específicos, vivências desses diferentes estilos de Dança, 
possibilitando a liberdade de recriação coreográfica e a expressão 
livre dos movimentos[...]. (DCE, 2008, p. 71). 

               

              É essencial que o professor conheça a Dança e compreenda os seus 

benefícios para os alunos, desenvolvendo a criatividade, sensibilidade, cooperação. 

De acordo com as (DCE, 2008, p.72): 

 

                                    Dessa maneira, é importante que o professor reconheça que a 
dança se constitui como elemento significativo da disciplina de 
Educação Física no espaço escolar, pois contribui para 
desenvolver a criatividade, a sensibilidade, a expressão 
corporal, a cooperação, entre outros aspectos. Além disso, ela 
é de fundamental importância para refletirmos criticamente 
sobre a realidade que nos cerca, contrapondo-se ao senso 
comum. 

 

             Os conteúdos estruturantes são ensinados em complexidade e devem estar 

sempre ligados ao contexto da sociedade em que o aluno está inserido. Permitindo 

com que ele reflita sobre suas ações e faça parte dessa sociedade de forma ativa.  

             Na questão da avaliação, ela servira para que aluno e professor analisem 

seu trabalho realizado, identificando avanços e dificuldades no processo de ensino e 

aprendizagem. 

             De acordo com Palma et al (2008, p. 102): 

 

 
                                       Avaliar, ainda, significa rever ou interpretar o “erro” de outra forma: o 

conhecimento é construído pelas inter-relações que o aluno vai 
realizando ao longo da vida. Então, o erro compõe o processo de 
aprendizagem e tem fundamental importância nesse processo de 
construção. Os erros devem ser considerados pelo professor como 
aspectos a serem levantados junto com os alunos para a verificação 
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de contradições, conflitos e não coerência entre as respostas dos 
alunos. 

 

              A avaliação do conteúdo estruturante Dança deverá diagnosticar e analisar 

as dificuldades no processo de ensino aprendizagem, entendendo o erro uma 

maneira importante para a construção de um conhecimento, não exigindo a 

perfeição e a técnica do nosso aluno. 

 

2.3 POSSIBILIDADES DO ENSINO DA DANÇA.              

                

             É por meio da Dança em seu real significado, que aprendemos enquanto 

professor qualidades de movimentos expressivos no aluno. Segundo Sborquia e 

Gallardo (2006), movimento expressivo como leve/pesado, forte/fraco, rápido/lento, 

fluido/interrompido. Podendo também perceber sua intensidade, duração, direção e 

analisa-lo a partir destes referenciais. 

               Para Nanni (1995), a Dança deverá estimular o aluno em seu próprio 

estágio de crescimento e desenvolvimento, proporcionar a participação de todos de 

forma atuante oferecer desafios adequados ao seu nível de desenvolvimento 

permitir a cada aluno ser responsável por sua percepção e suas reações pessoais. 

Favorecer a exploração e a criatividade permitir respostas rítmicas e movimentos 

naturais e espontâneos incorporar componentes relacionados com as habilidades 

manuais que facultarão respostas finais permitir o progresso natural a partir da 

aquisição das habilidades em progressões naturais, desenvolver atividades em 

ambiente seguro, centrado no interesse e necessidade do aluno. E ainda, será a 

partir da experiência em Dança que o aluno terá possibilidades de estruturar e 

reformular seu auto-conceito, combinados com a criatividade estimulada, 

propiciando sua auto-realização através de auto-expressão pela construção de um 

vocabulário do movimento. 

               A partir desses objetivos citados anteriormente, torna importante refletirmos 

sobre algumas perspectivas de como a Dança pode ser sistematizada na escola. 

              Numa ótica transformadora, ou seja, o processo de planejamento visto a luz 

de uma perspectiva crítica de educação, na qual deverá ser adequado, bem como 

seus resultados se traduzirão pela ação pedagógica direcionada de forma a se 
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integrar dialeticamente ao concreto do aluno, buscando transforma-lo, os autores 

Sborquia e Gallardo (2006, p.99) afirmam que: 

 
                                   Os processos de intervenção estão centrados da relação 

professor/aluno/conhecimento e o papel do professor é a 
problematização do conhecimento a fim de proporcionar ao aluno 
condições de se apropriar da realidade em que está inserido 
(SBORQUIA ; GALLARDO, 2006, p.101). 

 
                                          Por isso o interesse pedagógico não deverá centrar-se no domínio técnico 

dos conteúdos, mas no seu domínio conceitual, na perspectiva de um saber 

sistematizado que seja capaz de superar o senso comum, inserido num espaço 

humano de convivência, em que possam ser vivificados aqueles valores humanos 

que aumentam o grau de confiança e de respeito entre os integrantes do grupo. 

                                     Nesse sentido Sborquia e Gallardo (2006) dizem que os conteúdos que 

constituem um saber elaborado não poderão ser considerados de forma estática e 

acabados, pois se tratam de conteúdos dinâmicos e articulados dialeticamente com 

a realidade histórica. E ainda, precisam ser conduzidos de forma que, ao mesmo 

tempo em que ensinam a cultura acumulada, contribuam para a produção de novos 

conhecimentos. Resultando assim na necessidade de reflexões permanentes sobre 

os conteúdos aprendidos, buscando analisá-los sob diferentes prismas. 

 Dessa maneira: 
 

                                       Os conteúdos só promoverão possibilidades de transformação 
individual e social no momento em que transportem os saberes para 
vida em sociedade, que relacionem o conhecimento com a vida do 
indivíduo. As transformações acontecem a partir do momento em 
que o indivíduo reflete sobre a situação, analisando os pontos 
favoráveis e desfavoráveis, procurando compreender-la e decide o 
que deve fazer, ou o caminho que deve percorrer, 
responsabilizando-se pelas consequências de sua ação (MANSO, 
2008, p. 21).   

 
 
 

              A partir do momento que nos conscientizamos da forma como a nossa 

sociedade está organizada, é que iremos buscar os conteúdos a serem estudados, 

ou seja, esses conteúdos devem partir da sociedade e para ela retornar 

reelaborados, para isso, “não basta que os conteúdos sejam apenas ensinados, 

ainda que bem ensinados; é preciso que se liguem, de forma indissociável, à sua 

significação humana e social” (LIBÂNEO, 1990, p. 39). 
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              Contudo, o processo ensino-aprendizagem deverá ser atraente, motivando 

diversificações de formas positivas, através de atividades experimentais veiculadas 

por movimentos exploratórios integrados de forma lúdica. 

             Entendendo que o ensino de Dança na escola deve estar diretamente 

relacionado com uma formação humana entre professores e alunos participando do 

mesmo processo, entendendo que qualquer movimento que façamos por trás existe 

uma subjetividade, uma história, valores, nos  tornando mais humanizados. 

             

  Portanto,  

 
A dança não vem para a escola porque faz parte da cultura (o que 
também deve ser considerado), mas para contribuir com a formação 
de um sujeito que, a partir do entendimento deste conhecimento 
enquanto manifestação cultural possa reelaborá-lo e ressignificá-lo 
(MANSO, 2008, p. 51). 

 

             A utilização da Dança como um meio para ensinar ou atingir outros 

objetivos, faz dela uma atividade (um meio) e não mais o foco principal da aula, ou 

seja, quando utilizamos a Dança para abordar o assunto, por exemplo, sobre 

coordenação motora, a Dança nesse momento passa a ser estratégia, não vão 

interessar a sua origem, os valores que são passados por meio dela, a suas 

possibilidades, não permitindo que o sujeito a veja como uma produção cultural 

carregada se símbolos e significados, pois este não será o objetivo central da aula e 

sim abordar o assunto sobre a coordenação motora. 

             Assim, a Dança simplesmente como atividade pode aparece nas aulas de 

Educação Física, porém, ela dessa forma, é um auxílio para o professor ao ensinar 

outros conteúdos e não mais o seu fim, como é possível observar em diversas obras 

da literatura. 

              É pensando dessa maneira que Pacheco (1998 p. 9;10 ) afirma que:  

 

Se levarmos em consideração a estreita ligação entre 
forma/conteúdo ou método/conteúdo, podemos nos arriscar a dizer 
que, se mudamos nosso modo de trabalho com a dança, estaríamos 
modificando também nossa concepção do que é dançar. 

               

               A Dança como conteúdo deixa de lado a mera reprodução de coreografias 

prontas, e possibilita como Gallardo e Sborquia (2006) nos mostram a compreensão 

dessa prática cultural, proporcionando o encontro do homem com a sua história para  
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enxergar novos horizontes e atribuírem novos sentidos à sua vida. É nesse sentido, 

que o ensino de Dança vai ao encontro com formação humana, quando permite o 

aluno se enxergar no conteúdo e por meio dele transcender se apropriando dele em 

seu cotidiano. 

              O aluno através da Dança pode se compreender na sociedade, se entender 

no universo, descobrir aspectos de sua individualidade, podendo comunicar consigo, 

com outros, com o mundo e com o espiritual, sentindo assim o prazer, ao se 

movimentar com uma música, o aluno busca uma forma de significado para a vida.  

             A arte de se movimentar, como a Dança, utiliza-se todos os segmentos do 

corpo, respeita as individualidades, permiti a pessoa se reconhecer enquanto sujeito 

que interage e relaciona-se com o meio (ambiente, sociedade), interligando assim 

com os significados e sentidos da vida. Já que a Dança possui esta complexidade, 

interagindo em vários segmentos da vida, vários autores se propõem em estudá-la e 

defini-la.  

 

A dança possui definições a vários enfoques, envolvendo sempre o 
movimento, como: relação com os deuses; relação consigo, com os 
outros, e com a natureza; transcendência; emoção, expressão, 
sentimentos; símbolos, linguagem e comunicação; interação entre 
aspectos fisiológicos, psicológicos, intelectual e emocional; tempo, 
espaço, ritmo; arte; educação (RANGEL, 1996, p.5)  

 

             Ao buscar o significado da palavra Dança percebemos esta complexidade e 

suas interligações. “Danza, Dança, TANZ derivado da raiz TAN que, em sânscrito, 

significa fusão.” (NANNI, 1998).  

              Segundo Ossona (1988), a análise e compreensão dos objetivos da Dança, 

podem se tornar complexo a partir de leituras, experiências e observações, mas que 

os objetivos podem ser compreendidos no aspecto geral: promover o 

desenvolvimento e melhoria na natureza sócio-emotiva e afetiva, podendo despertar 

a cooperação, socialização, solidariedade, liderança compreensão, laços de 

amizade, contribuindo também com a melhoria a natureza cognitiva, no sentido de 

despertar potencialidades reflexivas como raciocínio, atenção, concentração, 

criatividade e senso estético do ser humano.  

             Já Nanni (1998), diz que a Dança é como uma arte significando uma 

expressão gestual e facial através de ações corporais, emoções sentidas em um 

determinado estado de espírito, representando diversos aspectos da vida do 



27 
 

 

homem. Por isso uma aula de Dança permite o professor conhecer melhor seu 

aluno, seu gosto nas brincadeiras, nos cantos, contribui com a discussão de suas 

experiências, auxiliando na sua imaginação, e verificando a influência dela na 

realidade e nas atitudes (VERDERI, 1988).  

             Mas para Garcia e Haas (2006), indo ao encontro de Verderi, Nanni e 

Ossona, afirma que Dança é uma atividade social, que ajuda no desenvolvimento 

harmônico do ser humano, que ajuda a exteriorizar as belezas do interior do homem, 

tanto abstratos quanto concretos, articulando-se com princípios que este precisa 

para viver em sociedade como: valores, ideologia, filosofia. Expressando e 

revitalizando de forma justa no ambiente inserido, com estas influências a dança se 

torna um patrimônio histórico, que perpassa pela cultura corporal humana.  

 

A dança, enquanto uma das manifestações corporais humanas e 
mais antigas existentes no universo, sempre, em sua vivência e 
expansão, relacionou-se principalmente, com a cultura, diversão, 
lazer, prazer, religião e trabalho, apresentando, como todo campo 
de expressão artística, funções específicas, articuladas 
especialmente, diante da sociedade, no sentido de demonstrar o 
potencial dessa arte enquanto fenômeno social em constante 
processo de renovação, transformação e significação. (HAAS, 2006, 
p.142)  

               

             Vivemos em um mundo que possui muitas variedades, aspectos 

consumistas, informações globalizadas, diante de tantos conflitos o indivíduo vai 

atrás de uma atividade física que lhe de prazer, e contribua com o seu 

desenvolvimento, físico, psicológico, emocional e social.                                     

             Observa-se então que a Dança é uma preciosa ferramenta que auxilia o 

indivíduo a lidar com suas necessidades, desejos, expectativas e também no 

desenvolvimento individual e social. 

               A escola muitas vezes segue na tendência em tentar prender o ser que se 

movimenta para expressar. No decorrer da história, a escola surgiu como forma de 

disciplinar o ser humano, com um modelo de educação para a submissão, onde o 

poder e a autoridade destas instituições aprisionam o aluno, seguindo a idéia 

cartesiana. Arruda (1988, p. 11) afirma que “é mais chic, educado, correto, civilizado 

e intelectual permanecer rígido. Os adultos, em sua maioria, não se movimentam e 

reprimem a soltura das crianças."  
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             A Educação Física possui um papel importante na escola e na sociedade, por 

se tratar de uma área de conhecimento que possibilita ao aluno refletir acerca dos 

assuntos relacionados à manifestação corporal, cultural, social, histórico, político, 

utilizando-se do corpo, para dançar, se comunicar, criar, sendo possível contribuir 

com a obtenção de uma visão mais crítica das diversas manifestações, ou assuntos 

levantados pela mídia, que interferem e transformam a maneira como o corpo é 

visto.  

              Pensar na Dança educação é se preocupar não com a Dança 

estereotipada, que se evidencia a técnica dos movimentos, mas sim com quem esta 

dançando.  

 

A escola freqüentemente tem representado uma camisa de força 
para a arte a ponto de transformá-la em processos vazios, 
repetitivos, enfadonhos, que se convertem exclusivamente em 
técnicas, atividades curriculares, festas de fim de ano. Será esta a 
sina da educação? (MARQUES, 2007, p.45)  

 

              Para que as aulas tenham um efeito no auxilio da construção do 

desenvolvimento educacional, cognitivo, motor e sócio-afetivo, o professor precisa 

enriquecer sua ação, não aceitando propostas já pré-determinadas, é preciso 

“questioná-la, discuti-la, compreendê-la, modificando-a e adaptando-a sempre que 

necessário” (BARBOSA, 2001, p.93).  

             O professor em suas aulas de Educação Física precisa estudar e elucidar 

sobre esses temas, mostrando que a Dança é uma manifestação cultural e este 

aluno participa da construção cultural, histórica, podendo se reconhecer como 

homem que pode modificar o contexto em que está inserido. Para defendermos a 

idéia de um individuo ativo e participativo, a Dança precisa seguir um rumo 

educacional, em que são incluídas as improvisações, composições e criações seja 

elas individuais do aluno ou do coletivo da sala. Nesta perspectiva Pereira (2001, 

p.61) afirma que:  

 

                                   [...] a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: 
com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com 
os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a 
criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres [...].  
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           Verifica-se assim, as possibilidades de trabalho para o aluno com sua 

corporeidade por meio dessa.  

            Esta é uma forma de fazer-pensar a Dança na escola, isso pode contribuir 

significamente nas atitudes dos alunos e professores. Nanni (1998, p.8) afirma que é 

"imprescindível para que o ser humano se torne sujeito de sua práxis no desvelar a 

sua realidade histórica, através de sua corporeidade”.  

              Ao reconhecer que a Dança transita no aspecto expressivo, comunicativo, 

criativo, juntamente com a formalidade da técnica para a sua execução, favorecerá 

as aulas de Educação Física com surgimento de gestos e expressões, contribuindo 

com a formação do aluno, que ao dançar, seus movimentos terão um sentido e 

significado, desvelando assim sua realidade histórica.  

 

                                       Os movimentos de uma classe de dança educativa e criativa 
deverão ser trabalhados e moldados de acordo com as experiências 
vivida em aula, criando, assim, técnicas particulares que recriam 
passos, gestos, gostos, movimentos, propiciando uma maneira 
particular de dança. (VARGAS, 2003, p. 16)  

 

             Se durante as aulas de Dança o ensino é realizado com ênfase na 

performance, através de imitação e repetição, limitando a criatividade e sem 

valorização do movimento livre e autônomo, o professor jamais terá capacidade de 

trabalhar de forma criativa a Dança com seus alunos. Para Haselbach (1988) é 

essencial que os professores de Educação Física promovam em suas aulas a 

criatividade e expressão sem a interferência da mídia, ou pelo reflexo da graduação.  

             Por isso a importância do professor conhecer os seus alunos, essa 

modificação começa na escola, na sua disciplina e em seus conteúdos, para que na 

elaboração do projeto educacional possam encontrar meios para alcançar o melhor 

da sala, seja na criação e expressão individual ou na coletividade dos seus 

participantes. 
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3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS            

 

              A metodologia utilizada nesta pesquisa é de natureza qualitativa 

exploratória, que procura atender um acontecimento ou comportamento da 

perspectiva do autor. Segundo Figueiredo (1999) abordagem qualitativa tenta 

registrar dados detalhados que apresentem uma descrição correta da percepção da 

realidade de um grupo, como representada por membros desse grupo. 

             Optamos pelo estudo exploratório que tem por objetivo familiarizar-se com 

um assunto ainda pouco conhecido, pouco explorado. Ao término de uma pesquisa 

exploratória, seremos capazes de conhecermos mais sobre aquele assunto, e 

estaremos aptos a construir hipóteses. Como qualquer pesquisa, ela depende 

também de uma pesquisa bibliográfica, pois mesmo que existam poucas referências 

sobre o assunto pesquisado, nenhuma pesquisa hoje começa totalmente do zero. 

Haverá sempre alguma obra, ou entrevista com pessoas que tiveram experiências 

práticas com problemas semelhantes ou análise de exemplos análogos que podem 

estimular a compreensão. 

             A pesquisa de campo como método de pesquisa segundo Gil (2008, p.53)                                

 
[...] procura muito mais o aprofundamento das questões propostas 
do que a distribuição das características da população segundo 
determinadas variáveis. Como conseqüência, o planejamento do 
estudo de campo apresenta muito maior flexibilidade, podendo 
ocorrer mesmo que seus objetivos sejam reformulados ao longo da 
pesquisa.             

 

                Este tipo de pesquisa apresenta vantagens, como por exemplo, ele é 

desenvolvido no próprio local onde se dá os fenômenos por isso tende a ter os 

resultados mais exatos. O autor citado anteriormente relata como desvantagens 

desse tipo de pesquisa o fato de os dados serem coletados por uma única pessoa 

(no caso o pesquisador), a sua realização requerer muito mais tempo e também o 

risco de subjetivismo na interpretação e análise dos dados. 

              Foram sujeitos desta pesquisa sete professores de Educação Física 

atuantes do nível Ensino Médio da Rede Pública Estadual de ensino de Ibiporã/PR.                            

Nesta pesquisa o instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário 

constituído por oito questões que se encontra no apêndice deste trabalho. 
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               Entendemos o questionário como sendo uma técnica de investigação social 

composta por um conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o 

propósito de obter informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, 

interesses, expectativas, é um instrumento de coleta de informação, utilizado numa 

Sondagem ou Inquérito (Gil, 2008). 

              Aplicamos um teste piloto com uma (1) professora de Educação Física 

atuante no Ensino Médio da Rede Pública Estadual de Ensino de Ibiporã/PR, para 

podermos observar se as questões elaboradas estavam ou não condizentes com os 

objetivos desse trabalho. No entanto o questionário aplicado era composto por seis 

(6) questões sendo três (3) perguntas fechadas, e três (3) perguntas abertas 

resultando em um questionário do tipo misto. 

                              Para análise dos dados foi utilizado o método de análise que segundo 

Richardson (2007), precisa-se fazer uma leitura na coleta de dados e organizar 

agrupando as respostas para posteriormente analisar os dados, para material do tipo 

qualitativo. 

                Foi apresentado na instituição o termo de consentimento livre e esclarecido 

e o questionário, sendo analisado pela direção e essa permitia ou não que o estudo 

fosse realizado. A seguir, era perguntado ao professor se estaria disposto a 

participar do estudo, caso este concordasse, era entregue o questionário anexado 

ao termo de consentimento, deixando o documento para ele responder e combinada 

uma data posterior para recebê-lo. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

              Depois de aplicado o questionário com os professores da cidade de 

Ibiporã/PR da Rede Estadual de Ensino no nível do Ensino Médio obtivemos os 

seguintes resultados. 

              Na primeira questão procurou-se analisar sobre os conteúdos ensinados 

nas aulas de Dança. 

 
Gráfico 1 - Quais os conteúdos ensinados para o Ensino Médio em suas aulas de 
Educação Física? 
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 Fonte: Autor 
 

Com base no gráfico acima 54% dos professores responderam que os 

conteúdos ensinados para o Ensino Médio em suas aulas, são os conteúdos 

estruturantes, segundos os professores sugeridos pelas Diretrizes Curriculares da 

Educação Básica.  

             Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Básica para o Ensino 

Médio os conteúdos estruturantes são: Ginástica; Esporte; Dança; Lutas e Jogos. 

             Ainda obtivemos 15% dos professores respondendo que ensinam os 

conteúdos articuladores e outros 15% de professores respondendo que ensinam os 

conteúdos básicos, estes conteúdos articuladores são possíveis formas de 

articulações entre o conteúdo estruturante e outros temas, e os conteúdos básicos 

são os que eles julgam fundamentais para cada ano.                

              Esses conteúdos básicos devem propiciar o trabalho a partir das dimensões 

histórica, cultural e social. 
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              Entendemos como sendo conteúdos articuladores no Ensino Médio: o 

corpo; a saúde (nutrição, lesões e primeiros socorros, doping, aspectos anatomo-

fisiológicos da prática corporal); a desportivização; a tática e a técnica; o lazer; a 

diversidade étnico-racial, de gênero e de pessoas com necessidades educacionais 

especiais; a mídia. Segundo (DCE,2008,P.54). 

                                          
Os elementos articuladores alargam a compreensão das práticas 
corporais, indicam múltiplas possibilidades de intervenção 
pedagógica em situações que surgem no cotidiano escolar. São ao 
mesmo tempo, fins e meios do processo de ensino/aprendizagem, 
pois devem transitar pelos conteúdos Estruturantes e específicos de 
modo a articulá-los o tempo todo.  

             

             E por fim 8% dos professores disseram ensinar atividades aeróbicas e 8% 

responderam que eventualmente ensinam a Dança. 

             Ao analisar o gráfico percebe-se que não há por parte de alguns dos 

professores questionados a clareza do que seria um conteúdo de ensino, visto que 

se eventualmente ele ensina a Dança ou para ele um dos conteúdos seria as 

atividades aeróbicas, já fica entendido que ele não ensina todos os conteúdos 

proposto pelas Diretrizes Curriculares de Educação Básica e não compreende o que 

seria um conteúdo e o que seria ou passaria a ser uma atividade, como o próprio 

nome já diz. 

             A segunda questão do questionário procurou verificar se os professores 

consideram a Dança como um conteúdo a ser ensinado no nível de ensino do 

Ensino Médio.  
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Gráfico 2 - Você considera a Dança como sendo um conteúdo das aulas de 
Educação Física do Ensino Médio? 

100%

0%

S im

Nao

 
 Fonte: Autor   
              

             Nesta questão o gráfico acima aponta que 100% dos professores 

responderam que considera a Dança como sendo um conteúdo das aulas de 

Educação Física a ser ensinado no Ensino Médio. A partir das respostas obtidas, 

podemos dizer que com relação ao ensino do conteúdo Dança os professores 

afirmaram ensina-la, estas respostas nos permite uma analise significativa, porém, 

não se pode dizer que a maioria deles, compreende que explorarão muito mais do 

que simples movimentos. 

             O gráfico abaixo aponta que alguns professores não possuem a clareza do 

que seja o conteúdo de ensino da Dança apesar das respostas obtidas no 

questionário eles disseram mais sobre as estratégias de ensino do que o conteúdo a 

ser abordado. 
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Gráfico 3 - Caso afirmativo: Quais os temas/assuntos abordados no ensino de 
Dança? 
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 Fonte: Autor 
               
              Ao analisar as respostas acima verificamos vários supostos temas/ 

assuntos abordados pelos professores questionados em suas aulas. No entanto só 

iremos destacar as mais relevantes a nossa pesquisa. 

              Dos professores questionados 7% responderam que os temas/ assuntos 

abordados em suas aulas referentes ao conteúdo Dança seria vídeos e filmes, 15% 

disseram abordar o tema qualidade física, na resposta do professor, que relata 

ensinar a Dança se remetendo como um possível tema/assunto questões ligadas á 

atividade física e saúde. Percebemos que este professor não ensina o Conteúdo 

Dança como fim com seus objetivos, mais como meio e estratégia. Dessa forma o 

professor não tem claro o papel da Dança enquanto componente curricular. 
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Observa-se que durante o nosso levantamento bibliográfico não identificamos 

nenhum pesquisador educador que defenda a dança enquanto atividade física e 

saúde. 

              O ensino da Dança oferece aos professores de Educação Física uma 

infinidade de temas/assuntos a serem ensinados na escola, possibilitando um amplo 

ensino da cultura corporal, motora e cognitiva. Com a possibilidade de vivenciar 

experimentações corporais, com o estudo de sua história, e também através das 

diferentes Danças tradicionais que fazem parte de nossa história. A Dança traz com 

ela diferentes possibilidades e maneiras de serem ensinadas na escola, tornando-se 

um precioso material capaz de abordar diferentes culturas.  

              Com isso Faro, 1986 expõe alguns possíveis temas/assuntos a serem 

abordados no ensino de Dança. Já nos dias atuais a Dança pode ser dividida em 

três formas: a ética ou religiosa, a folclórica e a teatral, onde uma descende da outra, 

exatamente na ordem citada. 

              Percebe-se então através da analise de dados que somente 15% dos 

professores disseram ensinar sobre o tema Danças Folclóricas, e 4% sobre Danças 

Populares, então entendemos que os professores infelizmente não compreendem o 

que seria um tema/assunto a ser ensinado referente ao conteúdo Dança. Dentro dos 

100% dos questionados tivemos vários 4% de professores que dizem abordar os 

temas/assuntos, ritmo, expressão, coordenação, todavia sabemos que, a Dança 

contribui não só para o desenvolvimento de habilidades motoras, coordenação, ritmo 

e expressão, como descrita por Darido e Rangel (2008), ela traz consigo uma 

pluralidade de culturas, que dependeram da intervenção do professor que deve se 

sentir responsável pela disseminação deste conteúdo.má interpretação equivoco de 

alguns professores, pois a Dança é um instrumento de expressão, pode ser um 

modo de libertar-se, animar, quebrar preconceitos, porém não se limita a estes 

argumentos, pois necessita antes de tudo imprimir sentido, significado e 

conhecimento. 

              No quarto gráfico analisaremos a Dança na Educação Física como 

estratégia ou conteúdo. 
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Gráfico 4 - Você considera a Dança na Educação Física como Estratégia ou como 
Conteúdo. 
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              Dos professores questionados 86% responderam que considera a Dança na 

Educação Física como sendo um conteúdo e 14% consideram como Estratégia de 

Ensino. Comparando as questões anteriores percebe-se um mau entendimento a 

respeito do que seriam conteúdo e o que seria Estratégia de ensino por parte dos 

professores. Pereira (2001, p.61) afirma que: 

 

[...] a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: 

com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com 

os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a 

criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres [...] 

              

             Observa-se assim, as possibilidades de ensino do/para o aluno com sua 

corporeidade por meio desse conteúdo.  

             A dança é um conteúdo importante a ser ensinado na escola, pois, trabalha 

com a criatividade dos alunos, imaginação e o senso crítico, podendo assim 

colaborar com sua formação enquanto cidadão. A dança deve ser um conhecimento 

a ser ensinado com objetivos educacionais, pois facilita a cooperação e a interação 

com os outros alunos, "uma criança que participa de aulas de dança (...) se adapta 

melhor aos colegas e encontra mais facilidade no processo de alfabetização." 

(Steinhilber, 2000, p.8). 

             Na próxima questão analisaremos a importância do conteúdo no 

desenvolvimento da Dança no Ensino Médio. 
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Gráfico 5 - O que irá tornar a Dança valiosa para ser ensinada no Ensino Médio?           
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Fonte: Autor 

 

               No gráfico acima podemos observar que 29% dos professores disseram 

que o que irá tornar a dança valiosa para ser ensinada no Ensino Médio seria 

desenvolver a criatividade, expressão corporal e cooperação nos alunos. Vimos 

anteriormente que somente desenvolver a criatividade, expressão corporal e 

cooperação não são suficiente para se ensinar a Dança enquanto um conteúdo 

especifico da Educação Física e 14% dos professores não responderam á questão 

de numero quatro do questionário,  

                    Pois os alunos precisam compreender o que estão realizando, sendo 

críticos, reflexivos, e não desenvolver apenas movimentos prontos, mais reelaborar a 

partir deles. 
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 A questão posterior procurou saber como a Dança poderia contribuir na 

formação do aluno. 

 

Gráfico 6 - Em sua opinião a Dança poderá contribuir para a formação do aluno? 
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Fonte: Autor 

 

                     No gráfico acima 100% dos professores responderam que sim, que a Dança 

poderá contribuir para a formação de seus alunos. Pereira (2001, p.61) afirma que:  

 

                                   [...] a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: 
com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com 
os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a 
criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres [...].  

 
                Ou seja por meio da Dança é possível formar alunos ativos na sociedade, 

e esse eixo de conhecimento propicia isto de forma clara e objetiva. 
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Gráfico 7 – Como seria essa contribuição? 
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Fonte: Autor 
 

              Ao analisarmos o gráfico acima percebe-se que 100% dos professores 

disseram que partir do ensino do conteúdo Dança na escola é possível contribuir 

para a formação de cidadãos críticos, autônomos e reflexivos. Os professores 

questionados mostraram sua visão a respeito dessa questão relatando em que 

aspecto seria essa contribuição para os alunos. Mendes (1987) revela que:  

                                         

                                       Estudar e compreender a Dança é ir além do ato de Dançar, 
buscando o entendimento da cultura, expressão, comunicação que 
estão por trás desse ato, ou mesmo, impregnados nele. O estudo da 
Dança, pelo sujeito, deve promover um conhecimento que envolva 
um fazer-compreender a Dança, no sentido de reflexão, da tomada 
de consciência da ação, ruma para a compreensão do contexto em 
que a Dança se insere. O sujeito pode expressar sentimentos, 
emoções e sensações, ou seja, comunicar o que às vezes as 
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palavras não dão conta de explicar, e por meio da Dança essa 
comunicação também é possível (p.24).  

                   

               A Dança na escola, não pode fugir do compromisso e responsabilidade com 

a formação do individuo em todos os seus aspectos seja ele cognitivo, motor, afetivo 

e social. Neste sentido, seu ensino deve proporcionar momentos em que os alunos 

possam vivenciar reelaborar e pensar a arte como criadores e sujeitos que podem 

agir diretamente no seu mundo. 

              Percebe-se que os professores se apegam muito ao ensino da Dança 

enquanto desenvolvimento rítmico, expressivo, questões a respeito da coordenação, 

e já esclarecemos acima que somente esses fatores não ensinam. 

               Na questão posterior procurou-se saber a diferença entre uma apresentação 

de Dança e o ensino de Dança, 
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Gráfico 8 - Em sua opinião no Ensino Médio existe diferença entre uma 
apresentação de Dança e o ensino de Dança, ou você considera sendo a mesma 
coisa?  
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Fonte: Autor 

 

               Verificamos no gráfico acima que cada professor questionado teve possui 

uma opinião acerca da questão realizada, ás respostas foram diferentes entre si 

porém todas as respostas mostram que os professores entendem a Dança como 

apresentação sendo diferente de um ensino de Dança, mais ao analisar as variadas 

respostas fica claro que os professores não souberam argumentar a respeito dessa 

diferença. 

               Á apresentação de Dança se resume apenas em seqüências de 

movimentos combinados, na qual pode haver técnica ou não dependendo do 

contexto que ela esta inserida. Já a Dança enquanto conteúdo entra nos aspectos 
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que já discutimos neste trabalho no qual o aluno realmente aprende um 

conhecimento não executa passos sem sentido e significado para ele. 

                A questão posterior foi de verificar em qual dos semestres a Dança era            

aplicada. 

                              

Gráfico 9 - Na instituição que você trabalha em que momentos a Dança foi 
aplicada? No1º, 2º, 3º ou 4º bimestre ou eventualmente em datas comemorativas.  
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  Fonte: Autor 

 
                   Verifica-se no gráfico acima que 36% dos professores disseram que 

ensinam a Dança no 2º bimestre, podemos relacionar a comemoração de que a 

festa junina é realizada neste período seja esse o momento para os professores 

abordarem esse ensino. Lembramos que a festa junina pode e deve ser abordada 

dentro dos temas/assuntos condizentes ao conteúdo Dança através do tema das 

Danças Folclóricas. 

             Nas Danças Folclóricas estão presentes histórias, costumes, cultura que não 

podem ser esquecidas. Quando ensinada manifesta e valoriza a cultura de 

diferentes sociedades, permitindo aos alunos benefícios social, cultural, mental e 

corpora.  

              Para seu ensino, o professor não precisa ser profissional de Dança, e de 

ricos materiais. É necessário a aspiração e prazer em ensinar. Para as Danças 

Folclóricas pode-se utilizar vestimentas adaptadas com papel, jornal, etc., tomando 

mais rica a sua caracterização. 

              Entre as principais Danças Folclóricas destacam-se: O Samba de roda, 

Maracatu, Frevo, Baião, Forró, Catira, Quadrilha. 
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              No gráfico de numero 10, os professores responderam a questão de 

numero 8 do questionário sobre a importância do ensino de Dança nas aulas de 

Educação Física? 

 

Gráfico 10 - O ensino de Dança nas aulas de Educação Física em seu ponto de 
vista é essencial, importante, pouco importante, desnecessário? 

14%

86%

0%0%

E s s enc ial

Importante

P ouco Importante

Des neces s ário

 
Fonte: Autor 

 

             Mesmo que estejamos pesquisando o conteúdo Dança no presente estudo, 

vale lembrar que todo conhecimento é valioso e precisa ser ensinado ao aluno, de 

forma equilibrada, dando a devida importância a cada um deles por isso não 

podemos elencar um único conteúdo como sendo um conhecimento essencial. 

             Dos professores questionados 86% entendem como é importante, valorizar 

este conteúdo na formação do aluno. Sabemos que as aulas de Educação Física 

ocupam um espaço privilegiado para a construção de representações da 

corporeidade humana e de seus valores.  

              No gráfico a seguir de numero 11 os professores dizem o porquê da  

importância desse ensino. 
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Gráfico 11 - Por que da importância do ensino da Dança? 

15%

15%

14%

14%

14%

14%

14%

P rof. A  - Todos  os  conteúdos  são importantes  e
trabalhados  com algum objetivo

P rof. B  - A lém de fazer parte dos  conteúdos , a dança
desempenha uma função social e emocional

P rof. C  - É  uma forma de expressão de sentimento

P rof. D  - Não e essencial por que tenho dificuldade, com
esse conteúdo,mais  eu conheço mais  meus  alunos  e
aprendo muito mais , não só na dança mas  como
alcancar meus  abjetivos

P rof. E  - V ivenciar movimentos  de expressão corporal,
provocar alterações  fis iologicas  beneficas  ao organismo
e melhora a socialização

P rof. F  - P ara desenvolver a conciência e expressão
corporal, o ritmo e a cooperação

P rof. G  - A  dança é uma forma de libertação do ser e
promove a expressão de sentimentos

 
Fonte: Autor 

 

                     Com a análise das respostas do gráfico acima observamos que o ensino da 

Dança nas aulas de Educação Física, é essencial para o aprendizado da percepção das 

possibilidades e limitações do próprio corpo não sendo essencial dentre os outros 

conhecimentos, os alunos puderam interagir especialmente por meio de gestos e atos 

consigo mesmo e com seu meio, no entanto, o ensino da Dança não se limita somente a 

integração ou a qualquer outro aspecto citado entre as justificativas dos professores ao 

elencar o conteúdo Dança como sendo importante para ser ensinado na escola.  
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5 CONCLUSÃO  

              O presente trabalho teve a intenção de analisar qual a importância do 

ensino sobre os conteúdos da Dança nas aulas de Educação Física do Ensino 

Médio, para isso relacionamos a pesquisa bibliográfica com a pesquisa de campo, 

que foi possível concluir que ainda que a Dança seja ensinada nas escolas, pode-se 

perceber, através dos professores questionados, que há tentativas de ensinar a 

Dança, mas não há um conhecimento adequado para um ensino de qualidade e 

valioso nesta área, porque alguns professores não possuem a clareza do que seja o 

conteúdo de ensino da Dança confundindo as estratégias de ensino com o conteúdo 

a ser abordado.  

              E para Pereira (2001, p.61) afirma que: 

 

                                   [...] a Dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola, 

com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com 

os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação, a 

criarem, a explorarem novos sentidos, movimentos livres[...].  

 

              A Dança é um eixo riquíssimo que não deve ser esquecido pelos 

professores de Educação Física, além dos PCNs da área, há também os PCNs de 

Arte, rico de possibilidades que complementam a abordagem da Dança no Ensino 

Médio. 

             Esse trabalho possibilitou verificar que a Dança apesar de ser uma das 

manifestações corporais da Educação Física, e de estar presente na história do 

homem desde a antiguidade, o seu ensino enquanto conteúdo obrigatório aparece 

no discurso dos professores, muitas vezes de forma limitada, podendo-se constatar 

certo despreparo dos professores questionados para com o conteúdo Dança o que 

pode ser verificado por meio de alguns dados encontrados em suas declarações. 

Apesar da maioria dos professores questionados terem dito ensinar o conteúdo na 

escola e não mencionar as dificuldades para com esse conteúdo, grande parte não o 

ensina de forma regular ou tendo a Dança como o foco de ensino. Além disso, 

mencionaram por muitas vezes estratégias/atividades e não o assunto/tema da aula 

no qual o conteúdo proposto era a Dança verificando-se uma falta de conhecimento 

por parte deles na questão do que seria um conteúdo e o que seria atividade de 
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ensino.  

              Entendemos as atividades como sendo as estratégias utilizadas para 

ensinar um determinado conteúdo para alcançar o  objetivo diante de tal conteúdo. 

               Para um tema/assunto tornar-se um conteúdo é necessário que tenha uma 

cultura construída. Segundo Libâneo (1994, p.128),  

 

Conteúdos de ensino é o conjunto de conhecimentos, habilidades, 

hábitos, modo valorativo e atitudinais de atuação social, organizados 

pedagógica e didaticamente, tendo em vista assimilação ativa e 

aplicação pelos alunos na sua prática de vida. Englobam, portanto: 

conceitos, idéias, fatos, processos, princípios, leis científicas, regras; 

habilidades cognoscitivas, modos de atividade, métodos de 

compreensão e aplicação, hábitos de estudo, de trabalho e de 

convivência social; valores, convicções, atitudes.  

   Além de ser conteúdo tem que ser ensinado. Segundo (LIBÂNEO, 1994, 

p.130). “O conteúdo precisa se tornar valioso, ou seja, ir ao encontro dos objetivos 

proposto pelo professor para a determinada aula, propiciando assim uma melhora da 

aprendizagem”.  Entendemos que a Dança, a Educação e a Educação Física é um 

saber necessário para os nossos alunos visto a quantidade de generalizações que 

podemos fazer por meio dela oferecendo práticas corporais na busca de englobar o 

ser humano de forma mais ampla, permitindo aos envolvidos que sejam 

participantes ativos no processo de aprender e fazer a Dança.  

Esperamos que este trabalho possa contribuir de forma significativa para os 

professores compreenderem como o conteúdo da Dança pode ser abordado nas 

aulas de Educação Física e que surjam novas pesquisas com o intuito de investigar 

e aprofundar o conhecimento dos professores com relação entre o conteúdo de 

ensino e as atividades/estratégias de ensino contribuindo para sua ação pedagógica. 
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APÊNDICE A 

       Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

Titulo da pesquisa: 
“Dança nas aulas de Educação Física: Visão dos professores do Ensino 

Médio” 
 

Prezado(a) Senhor(a): 

 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa “Dança nas aulas de 

Educação Física: Visão dos professores do Ensino Médio”, realizada na 

“Universidade Estadual de Londrina”. O objetivo da pesquisa é “Analisar a visão 

dos professores sobre a dança nas aulas de Educação Física”. A sua 

participação é muito importante e ela se daria da seguinte forma (Será entregue um 

questionário com oito (8) questões abertas e fechadas para então serem 

respondidas de acordo com a visão dos professores. Gostaríamos de esclarecer 

que sua participação é totalmente voluntária, podendo você: recusar-se a participar, 

ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto acarrete qualquer ônus ou 

prejuízo à sua pessoa. Informamos ainda que as informações serão utilizadas 

somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e 

confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade. 

Os benefícios esperados são levar aos professores a visão a respeito desse assunto 

ainda pouco discutido. 

Informamos que o(a) senhor(a) não pagará nem será remunerado por sua 

participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas decorrentes da 

pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua 

participação na pesquisa.  

Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos 

contactar (Joyce Marilyn Batista Ribeiro de Souza, Rua: Ponta Grossa Q18 L17 

Residencial Terra Bonita, Telefone: 9165-8578, E-mail: jojo-

bailarina@hotmail.com), ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, na Avenida Robert Kock, nº 

60, ou no telefone 33712490. Este termo deverá ser preenchido em duas vias de 

igual teor, sendo uma delas, devidamente preenchida e assinada entregue a você. 
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      Londrina, ___ de ________de 2012. 

               

Pesquisador Responsável  ___________________________________                                                 

RG::__________________________                         

 

 

 

 

 

_____________________________________ (nome por extenso do sujeito de 

pesquisa), tendo sido devidamente esclarecido sobre os procedimentos da 

pesquisa, concordo em participar voluntariamente da pesquisa descrita acima.   

 

Assinatura (ou impressão dactiloscópica):____________________________ 

Data:___________________ 
 
 

 

 

Obs: Caso o participante da pesquisa seja menor de idade, deve ser incluído o campo para assinatura do menor e 

do responsável. 
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APÊNDICE B 

Modelo do questionário 

 

 

 

 

QUESTIONÁRIO 

 

1 - Quais os conteúdos ensinados para o Ensino Médio em suas aulas de Educação 

Física? 

 

2 - Você considera a Dança como sendo um conteúdo das aulas de Educação Física 

do Ensino Médio?  

(   ) Sim                     (   ) Não 

Caso afirmativo: Quais os temas/assuntos abordados no ensino de Dança? 

 

3 - Você considera a Dança na Educação Física como: 

(  )Conteúdo               (  ) Estratégia de Ensino 

 

4 - O que vai tornar a Dança valiosa para ser ensinada no Ensino Médio? 

 

5 - Em sua opinião a Dança poderá contribuir para a formação do aluno? Como? 

 

6 - Em sua opinião no Ensino Médio existe diferença entre uma apresentação de 

Dança e o ensino de Dança ou você considera como sendo a mesma coisa? 

 

7 - Na instituição que você trabalha em que momentos a Dança foi aplicada?  

(  ) 1º Bimestre  
(  ) 2º Bimestre  
(  ) 3º Bimestre  
(  ) 4º Bimestre  
(  ) Eventualmente em ocasiões comemorativas 
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8 - O ensino de Dança nas aulas de Educação Física em seu ponto de vista é:   
(  ) Essencial  
(  ) Importante  
(  ) Pouco importante  
(  ) Desnecessário  
Porquê?_______________________________________________________ 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


